
Prezado Professor Eric Ferreira, 

 Gostaríamos de ter a honra de sua presença como palestrante em nosso 
2º WORKSHOP HEXIS/CHARM 2019 - QUALIDADE DO LEITE BRASILEIRO. 
O evento ocorrerá nos dias 29 e 30 de abril e tem o objetivo de discutir as novas 
legislações, tendências na produção leiteira do Brasil e os desafios para o futuro.

 Essa é nossa segunda edição e sua presença tornará o evento mais 
completo. Contaremos com a presença dos profissionais mais renomados do 
mercado brasileiro em nossa grade de palestras. 

 Nossa intenção é que este evento, seja capaz de fomentar os parceiros/
indústrias do mercado, com as principais discussões que serão os grandes temas 
para os próximos anos.

 O local do worshop será no Quality Resort & Convention Center em 
Itupeva/SP e teremos a participação de colaboradores de importantes empresas 
como: Danone, Itambé, Jussara, Catupiry, Scala, Tirolez, Nestlé, Piracanjuba, 
Polenghi, Tirol, Vigor, entre outras. Esperamos um quórum demais de 60 profissinais 
ligados ao controle de qualidade e cadeia leiteira.

 A HEXIS CIENTÍFICA irá arcar com todas as despesas de hospedagem e 
alimentação, durante o momento do evento e traslado do aeroporto ao hotel.  
Somente a passagem (se necessária) aérea não inclusa. Para maiores necessidades, 
por gentileza, entre em contato conosco.

 Aguardamos ansiosos sua confirmação e presença.

Atenciosamente,

Hexis Científica

C O N V I T E  E S P E C I A L

P A L E S T R A N T E
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Por que

...um estat́ıstico?
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Problemas dos reśıduos (NETTO et al., 2005)

1 Segurança alimentar
reações de hipersensibilidade
resistência à antibioticoterapia
indesejáveis pelos consumidores

2 Tecnológico: inibição de culturas lácteas
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Faḿılias de antibióticos (NETTO et al., 2005)



Nascimento, Maestro e Campos (2001)
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Antimicrobianos



Faḿılias de antibióticos

1 β-lactâmicos
2 Tetraciclinas
3 Quinolonas
4 Sulfonamidas
5 Macroĺıdios
6 Cloranfenicóis
7 Aminoglicośıdeos
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Variável aleatória (X )



Definição do espaço amostral (Ω)



Definição do espaço amostral (Ω)



Definição do espaço amostral (Ω)



Definição do espaço amostral (Ω)



Amostragem

Animal → Produtor → Compartimento → Caminhão
Limites de detecção
Falsos negativos
Precisão ∝ Custo



Plano amostral

1) Estabelecimento dos dois grupos mais frequentes.

Ex: β-lactâmicos e tetraciclinas.



Plano amostral

2) Análise de todo caminhão para os antimicrobianos mais
frequentes: Amostragem Não-aleatória Proporcional.

Ex: Caminhão com 3 mil, 5 mil e 2 mil litros → Amostra
composta: 3ml, 5ml e 2ml



Plano amostral

3) Investigação, para todos os grupos, dos m produtores presentes
no caminhões positivados.

Ex: Em 10 caminhões, 2 positivos.
(1◦) 5 produtores: 1 (+β) e 1 (+Tetra);
(2◦) 4 produtores: 1 (+Amino).
m = 9 produtores



Plano amostral

4) Cálculo do tamanho amostral (n):

n ≥
z2
α/2p̂q̂N

(N − 1)e2 + z2
α/2p̂q̂

p̂ = 3%
q̂ = 97%
N = 100
γ = 90%
zα/2 = 1, 96
e = 2%
n = 67 produtores



Plano amostral

5) Análise de todos os grupos em n −m produtores sorteados por
Amostragem Aleatória Simples.

Ex: n −m = 67− 9 = 58 produtores



Inferência

6) Estimar as proporções diárias.

Ex:
Grupo Positivos Estimativa IC(95%)

β-lactâmicos 5 7,46% 4,91%-10,00%
Tetraciclinas 2 2,98% 1,33%-4,64%
Quinolonas 0 0,00%

Sulfonamidas 1 1,49% 0,31%-2,67%
Macroĺıdios 0 0,00%

Cloranfenicóis 0 0,00%
Aminoglicośıdeos 1 1,49% 0,31%-2,67%

Total 9



Plano amostral

7) Utilizar os dois mais frequentes para voltar ao passo (1).



Considerações Finais

a. Rotineiramente devem ser investigados apenas os casos
positivos.

b. Recomenda-se que os casos positivos, mesmo rotineiramente,
sejam investigados para todos os grupos.

c. A frequência com que esse procedimento é feito depende da
precisão que se deseja.

d. Aconselha-se que seja feito pelo menos 1 vez a cada 3 meses
(estação do ano).

e. Os casos positivos de reśıduos podem ser acumulados para se
estimar a proporção de incidência de cada grupo.
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